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Em defesa da Terra

Vai o nosso jornal fazer-se ouvir de todas as freguesias que compõem o concelho de Guimarãis a-fim-de cuidar das suas necessidades, defendê-las nos seus direitos e regalias e auxiliá-las tanto quanto possível, assegurando-lhes o nosso apç>io moral e incondicional. Não precisamos, para isto fazer, das lições ou dos conselhos de quem quer que seja, pois sabemos bem para onde vamos e o que queremos, não aceitando antes devolvendo os remoques que, por vezes, nos são dirigidos por quem tem deveres e obrigações a cumprir, esquecendo-se de que tem sôbre si a responsabilidade de olhar pela vida geral dos povos dêste laborioso e importantíssimo concelho.A  nossa missão é tanto mais alta e mais sagrada quanto maiores são os interêsses da Terra a defender e a proteger contra tudo e contra todos quantos se oponham ao seu progresso e desenvolvimento. Missão sagrada que nos impusemos a nós mesmos cumpri-la até ao fim, aliás sem outras preocupações que não sejam aquelas que, desde a pripieira hora, sempre animaram o nosso espírito posto ao serviço duma causa justa e sagrada —  a causa de Guimarãis — a única, a maior de tôdas e de tôdas aquela por que têm de trabalhar e de lutar os que sincera, leal e verdadeiramente amam o seu belo rincão natal. Todos temos de pôr à prova as nossas manifestações bairristas e, ao mesmo tempo, de solidariedade e de amor para com aqueles que, vivendo extra-muros, trazem aos cofres do Estado e do Município as suas contribuições e impostos. Indeclinável dever é, pois, o de acompanhar a-par e passo a vida dos povos das freguesias de Guimarãis, indo ao encontro das suas aspirações e desejos, procurando ouvi-los e servi-los tanto quanto o permitam as possibilidades económicas do Cofre Municipal. Deixá-los abandonados, entregues muitas e tantíssimas vezes à sua triste sorte de só pagarem e nada receberem, é a peor e a mais infeliz política que podem fazer os que, com a confiança de todos, foram chamados a administrar com critério e sensatamente os dinheiros públicos.Procure-se, com agVado e fidalguia, escutar a voz humilde das freguesias, que são a alma e o corpo, o sangue e o nervo de Guimarãis, acarinhando-as, abraçando-as até ao âmago, não só porque é êsse o nosso dever e a nossa obrigação, mas também para que a boa gente dos campos, das oficinas e das fábricas, em grande número disseminadas pelos centros mais populoso da grande ârea do Concelho, nos olhe com toda aquela confiança e com aquele sentimento próprios de filhos da mesma terra, irmanando-a no altíssimo ideal comum que deve ser e tem de ser, para orgulho de todos, para bem e honra de todos — a máxima divisa —  J^or» <3uim atr*ãis !Congreguemos esforços, unam-se todos os que dignos são do apelido de Vimaranenses, seguindo e honrando, dignificando e ampliando o exemplo de um Passado repleto de ensinamentos que são magníficas lições de verdadeiro amor à Terra e à Grei e até— porque não dizê-lo ? — à própria Nacionalidade de que Guimarãis —  a nossa Terra, a nossa querida Terra — se orgulha de ser o seu Bêrço A u g u sto !
AFONSO FRANÇA.

Gil Vicente. . .  na Academia
Acordou, enfim, a nossa Academia 

das Ciências. Vê-se que, infelizmen
te, não é só na nossa terra que se faz 
sentir a nefasta influência da rnôsca 
tzá-tzé.

Também a Academia das Ciências, 
a-pesar-da proposta apresentada em 
Julho de 1935, pelo sr. dr. Queiroz 
Veloso, esteve, até agora, alheia à 
comemoração do 4.° centenário da 
morte de Gil Vicente. Porém, na ses

são de 23 de Abril corrente, o ilustre 
académico sr. dr. Júlio Dantas apre
sentou um estudo sôbre essa genial 
figura e, segundo o Diário de Noti
cias, «fixou a data da morte de Gil 
Vicente*.

Foi com o maior interêsse que lê- 
mos o relato dessa sessão. Teria, en
fim, o sr. dr. Júlio Dantas conseguido 
averiguar e precisar a morte de Gil 
Vicente, concluindo estudos já feitos 
e que não passaram àlém do campo 
das hipóteses?

Classificou o sr. dr. Júlio Dantas 
de louvável impaciência as comemo
rações já feitas em algumas terras do 
país e, certamente, aquela que, com

António da Costa Guimarãis
da Comissão Auxiliar «Pró-Monumento».

tanto brilho, se realizou no Ateneu 
Comercial do Pôrto.

Mas, afinai, essa louvável impa
ciência resume-se no facto de «há 
quatro séculos, quere dizer, em Abril 
de 1536» Gil Vicente estar ainda vivo, 
pois ainda não tinha sido representa
da ou talvez ainda não tivesse sido 
escrita a sua última obra Floresta de 
Enganos.

Referiu-se, depois, à proposta apre- i 
sentada no ano transacto pelo sr. d r . ! 
Queiroz Veloso, — para a Academia; 
«comemorar condignamente o quarto 
centenário da morte do fundador do 
teatro português», afirmando, «não 
se fixou, porém, a data da celebração». 
Mas os jornais diários de julho de | 
1935, noticiaram que o sr. tir. Quei- í 
roz Veloso «apresentou uma proposta, j 
que foi unânimemente aprovada, no ! 
sentido da Academia das Ciências de j 
Lisboa, a exemplo do que a Espanha j 
está a fazer com Lope de Vega, com e-! 
more no próximo ano de iy3ó o 4.° | 
centenário da morte de Gil Vicente, I 
o fundador do teatro português». j

Ora, como o ano de 1936 foi in d i-' 
cado para a comemoração da morte 
do Mestre dos Aitos não me parece i 
que sejam louvável impaciência as 
comemorações já feitas ou a realizar \ 
nêste ano. ;

Poderiam ser classificadas de loa- \ 
vável impaciência se o sr. dr. Júiio 
Dantas tivesse apurado a data certa 
da morte de Gil Vicente. Mas não. 
O sr. dr. Júlio Dantas concluiu que, 
«em rigor, não se celebram as datas 
que se ignoram». L afirmou : — «Mas 
o facto de superior interesse não é, 
julgo eu, a morte do homem; é a 
morte do poeta. E o poeta, ou por
que se extinguisse na velhice e na 
doença, ou porque circunstâncias de 
ordem política ou religiosa impuse
ram silêncio ao seu génio — o poeta, 
repito, não o homem, deixou real- 
mente de existir em Dezembro de 
1536, data da representação da sua 
última obra. A' falta de outra data 
precisa, pode ser rememorada esta. 
Encontrando-se a Academia em férias 
no próximo mês de Dezembro, pare
cer-me-ia indicado consagrar o ano 
de 1937 ao estudo sistemático da in
dividualidade e da Obra de Gil Vi
cente, que hoje se revestem, uma e 
outra, de interêsse não apenas nacio
nal, mas europeu*.

Vè-se, pois, que se pretendeu reme
diar o efeito da sonolência em que a 
Academia esteve depois de aprovada 
unânimemente a proposta do sr. dr. 
Queiroz Veloso. Entendemos, por
tanto, que estão dentro da razão eda 
lógica os que, possuídos de louvável 
impaciência e passando por cima das 
férias da Academia, comemoram nes- 

j te ano o IV centenário da morte de 
! Gil Vicente.
| Nós, vimaranenses, estamos neste 
caso. Como a Academia acordou, acor
demos nós também, antes de férias, 
os que têem obrigação de realizar na 
nossa terra e n e s te  an o  a come
moração Gilvicentina.

Lance-se a primeira pedra para o 
monumento, — depois de aprovada a 
«maquette» respectiva — no mês de 
Agosto e como número de programa 
das nossas festas. Prossigam, depois, 
com entusiasmo, cpm persistência, 
com alma, os trabalhos necessários. 
E como nêste ano já não é possível 
inaugurar o monumento, lá estará 
Guimaráis, em 1937, a associar-se à 
lamentável indolência da Academia 
das Ciências na consagração «da in 
d iv id u alid ad e e da o b ra  de 
Gil V ic e n te , qu e h o je  s e  r e 
v e s te m , um a e  o u tra , de ín - 
t e r ê s s e  n ão  a p e n a s  n a c io 
n a l, m a s  eu rop eu » .

28 de Abril de 1936.

Manuel Alves de Oliveira.

C o i s a s
< f u e  n ã o  s e  a p r e n d e m  
d L e  o u v i d o
Vir a público dizer que o 

baixo relêvo — A Marselhe- j 
za— aposto no Arco do Triún- \ 
fo, em Paris, é um monumento! 
feito para glória dos marse-! 
lhezes que defenderam a Fran-| 
ça, o mesmo é que pretender I 
dar-se ares de auto-didata, mas! 
a quem falta a ilustração pre
cisa e necessária para o ser.

Porém, caminhemos por par 
tes, não vá a gloriola vimara-i 
nense julgar-se dentro da bôa| 
razão e ser única.
a) — Em qualquer tratado da 

História d’Arte lê-se, na parte 
referente à construção do 
Arco do Triunfo, estas pa
lavras que estabelecem o ma
ravilhoso da concepção e 
execução da obra — La Mar- 
seillaise — em favor dos ar
tistas:— «Toutes les formes 
de la foi éternelle en la li- 
berté humaine, les artistes, 
dépuis un siècle, les ont fait 
vivre devant nous. Quand! 
on les regarde toutes enssem- j 
ble, ou s’aperçoit que !a Mar- ■ 
seillaise tFest point une di-1 
viníté impassible, attendant, j 
immobile, dans Timpirée, que j 
les liommes' viennent à elle. j 
EUe s’en va, au cours de j 
1 histoire, pareille aux hom- j 
mes, portant sur ses traits et; 
dans ses gestes l’expréssion j 
impéricuse de tous ieurs sou- 
cis. Elle est la conducbice 
douloureuse des difficiles 
étapes du monde».

b) — O primeiro triunfo da
Marselheza, di-lo qualquer 
História, operou-se fia bata
lha de Jemtnapes, na Bélgica, j -
quando da luta travada en-j
tre o exército republicano de 1100 pessoas se pronunciaram j obra dos vedores de remotas 
Dutnouriez e os austríacos, j favoráveis à maquete de Duarte! civilizações, 
exército êsse a que Michelet! Fraga e execução do Mestre 
chamou, e justificadamente, j insigne que é Henrique Mo- 
o Exército da Justiça que reira?

Os ninhos são poemas de beleza 
Em frondosas ramagens 
Com rendas 
E sêdas de leveza,
Que baloiçam aos beijos das aragens 
Poemas levantados 
Por poetas galantes,
Chi 1reantes,
Vagabundos cantor's, enamorados !
Um ninho, construído,
E' como um lar erguido
Onde se esperam risos de crianças
E repiques de beijos
De bôcas sequiosas de desejos !
E' um pequenino lar, muito escondido, 
Entre franças 
Ve rde j an tes
Onde dois passaritos, dois amantes, 
Num grande amor, arfantes,
Cantam a luz do dia em sonorosos hinos 
E ’ o leito nupc i a 1
Do seu amor tam puro e dôce, e tam liai 
A caminha de rendas,
E de sêdas,
Onde nasceram j‘á os seus meninos !

São versos para vós,
Meus loiros rapazinhos :
— E' o crime maior, mais negro, atroz 
0 destruir os ninhos !
Abril de 1 9 3 6 .

DELFIM DE GUIMARAIS

vinha trazer ao mund,o os 
esquecidos direitos, a liber
tação da própria Fraterni
dade e a oferta dos benefí
cios da Liberdade.
Mas, isto não é coisa que se 

aprenda de ouvido ou, tão 
fàcilmente, como quem se habi
tue a deitar gato em prato.

F o r t e  a r g u m e n t o
Se não existisse, tornar-se-ia 

necessário inventá-lo!
Aquêle argumento, muito 

sai generis, do esbulhador de 
coisas insignificantes (auto-di
data só porque lhe disseram 
.que Herculano não tinha o 2.° 
grau), francamente, dá-lhe fo
ros de imorredoira glória e 
íaz dum Lopes uma estrêla 
cintilante das letras vimara- 
nenses.

I Com que então, só 50 a

as 3.000 pessoas — ou
çam-no bem ! — que visitaram 
essa maquete, nada represen
tam para o referendum da 
mesma ?

— Perdoai-lhe, Pai, visto que 
nem todos têm a coragem do 
auto-didata, que, em detrimen
to do ridículo em que caiu, 
usa e abusa dos aa e ll para 
levar a água ao seu moinho.

R e c l a m a ç õ e s  r u r a i s
Uma comissão de paroquia

nos de Nesperei ra v e i o  
queixar-se-nos contra o estado 
deplorável em que se encontra 
a antiga estrada real que vai 
desta freguesia à de Guardize- 
la, constituindo um verdadeiro 
perigo para os próprios peões.

E lembram-nos para, por in
termédio das colunas dêste 
jornal, chamar a atenção de 
quem superintende nestas coi-

„  £  ,  # ^ sas, reparando esta estrada,
sD e f u e  t a *  a  i L s t e t i c a  • cuja urgência se impõi pelos

largos serviços que presta aos

António Fari» Martins
da Comissão Auxiliar «Pró-Monumento».

Tôda a gente anda verda
deiramente desorientada com 
o atentado feito ao bom gosto, 
ali, nas chamadas Obras Novas.

Diz-se a meia-voz: aquilo é 
só de quem não percebe pata
vina do que sejam as necessi
dades futuras da nossa terra e 
também revela uma ignorância 
crassa a libar-se em iguais al
turas com a teimosia.

■ — Construír-se casas daquela 
! maneira !!!

— O’ senhores da Estética! 
Quem nos livrará da estultícia 
que não pára em sua sanha 
malfaseja e daninha?

R e m a t e  i n e s p e r a d o
Aquêle remate do passeio do 

Castelo dos Almadas — ^será 
assim a denominação do anti
go Castelo dos Amorins (?)— , 
veio pôr à prova, mais uma 
vez, o espírito verdadeiramente 
superior dos nossos impagá
veis — impagáveis e petulan
tes ! — inventores de coisas an
tigas.

Mas, vá qúe não vá. . .  a 
calçada de rebos é digna da

povos daqueles lugares.

T e o p i a  p o l í t i c a
No penúltimo número e 110 artigo 

sob 0 título acima, apareceram algu
mas erratas, que lhe obscurecem o 
sentido. Por isso se registam :

Onde se lê «O indivíduo depende 
. . .  e nela se reflete», deve ler-se nele;

Aonde se lê «barbaresca; . . .  posse 
total; . . .  pela posse, consideram-se; 
. . .  posse de dinheiro», deve ler-se : 
barbáricas; consideraram-se, e fome 
em vez de posse;

Onde se lê : «venda de valores... 
deriva o luxo» deve ler-se vinda, de
rivou ;

Onde se lê «sublevação. . .  acione» 
deve ler-se subversão, ocasione;

Onde se lê *comprantes, despre- 
sando» deve ler-se emigrantes, des
povoando.E D R E D O N S
Acabam de chegar, para serem 

vendidos a prestações 
semanais com bónus.

Visite a Casa das Gravatas.Aaaaelai a t  HTiCIAS OH CUIMARAlS



2 N O T Í C I A S  D E  G U I M A R Â I S
Um a Exposição
RITA ROSA RODRIGUES MACHADO, par
ticipa às su as Ex.mas Clientcs e Senhoras  
em £eral, que faz a sua E x p o s i ç ã o  d e  
C h a p é u s  de reclam e e dos m ais recen
tes e variados modelos de P aris, no seu  
Atelier, sito na Avenida Cândido dos Reis, 
e no estabelecim ento do sr. Benjam im  de 
Matos, ao Toural, nos dias 2, 7, e 4 de Maio. 
Esperando dever-lhes a subida fineza da 
sua visita ao seu Atelier, onde continuará  
a Exposição, desde já e antecipadam ente  

se confessa muito grata

fe6) Rita Rosa Rodrigues Machado.
Ç erêncía técn ica d e  X uciiia Jfib reu  Çonçalves.

Crónica de Lisboa
Na Escola Comercial de Ferreira 

Borges, pela ocasião da semana das 
Colónias, houve uma sessão cinema 
tográfica com documentários passa
dos nas nossas colónias.

Entre outros filmes foi focado no 
écran  o do Caminho de Ferro de 
Benguela, cuja construção contribuiu 
em muito para a prosperidade daque
la nossa possessão portuguesa.

Os alunos deram uma salva de pal
mas ao director daquele estabeleci
mento de ensino, pela maneira como 
vem contribuindo para a diminuição 
dificultosa de ensinar os alunos a 
aprenderem a posição geográfica co
lonial portuguesa.

Um caso muito interessante : Saiu 
um decreto proibindo, nas escolas, o 
uso de crémes nos rostos e nas unhas, 
tanto 110 sexo feminino como no mas
culino. '

Não desejando fazer considerações, 
porque isto não é para nós, todavia 
queremos dar aos nossos leitores um 
facto que não deixa de ter o seu 
humorismo.

Foi o caso de uma aluna do Liceu 
Filipa de Lencastre — o nome não 
vem ao caso — , que, já no sexto ano 
desistiu 4 a escola por não querer 
deixar de usar o baton.

Eis uma rapariga que prefere an
dar m ascarada.. .

— Coisas da civilização ! . . .

** *

Corre o boato, nos círculos radio
fónicos, que uma comissão de técni
cos aleinãis, pediii à direcção do Rá
dio Club Português para alugar às 
suas instalações, irsando estas, para 
experiências de televisão.

A realizar-se tão interessante como 
importante empreendimento, lamen
tamos porém que o não seja por 
técnicos portugueses.

— Por motivos da publicação da 
«Crónica», não vai, ainda, neste nú
mero, o original humorístico — «Lis
boa em flagrante», ficando para a 
próxima semana.

João da C. Reynaldo.

TIPÓGRAFO
Compositor, habilitado, oferece-se.
Carta a D. R., para esta Redacçao.

Do distinto advogado desta 
comarca e antigo Presidente 
da C. A. da Câmara, sr. Dr. 
João Rocha dos Santos, rece
bemos, com o pedido de publi
cação, a seguinte carta:

. . .  S r . :

O «Notícias de Guimarãis» publi
cou, no último número, uma nota 
oficiosa da Câmara Municipal, firma
da pelo sr. Dr. José Francisco dos 
Santos, com acusações gravíssimas às 
vereações anteriores, que têm de ser 
públicamente esclarecidas.

Para êsse efeito dirigi ao signatário 
da nota a seguinte carta :

«Ex.mo Sr. Dr. José Francisco dos 
Santos.

O «Comércio de Guimarãis» insere, 
no seu número de hoje, uma Nota 
Oficiosa da Câmara, àcêrca do im
posto sôbre vinhos e aguardentes, 
onde se d iz :

«Certos de que só a fiscalização, 
por meio de varejo pode dar à Câma
ra os elementos de que esta precisa 
para o computo das avenças a esta
belecer, resta aguardar mais algum 
tempo e prevenir o público de que 
esta medida fiscal e administrativa re
sultou do facto de se haverem estabe
lecido, em gerências anteriores, aven
ças escandalosam ente favo recidas, 
em detrimento de outras excessiva
mente caras».

Como presidente da última Comis
são Administrativa do Município vi- 
maranense, peço a V. E x .a se digne 
declarar, em nova nota oficiosa ou 
por qualquer outra maneira, que a 
V. Ex.a pareça mais conveniente, se 
durante a gerência dessa Comissão 
foram concedidas avenças «escanda
losamente favorecidas, em detrimento 
de outras excessivamente caras».

Reservando-me o direito de dar a 
esta carta a publicidade que enten
der, subscrevo-me

De V . Ex.a At.° e Ven.or

Guimarãis, 24 de Abril de 1936.

Jo ã o  Rocha dos Santos».

O sr. Dr. Santos, em vez de indi
car «as avenças escandalosas» conce
didas pela Comissão a que, durante 
anos, presidi, mandou-me a carta 
abaixo transcrita:

« . . .  Sr. Dr. João Rocha dos Santos:

Em resposta à carta de V. que on
tem me foi entregue e que versa o 
assunto da nota oficiosa da Câmara 
sôbre a questão do imposto sôbre vi
nhos, cumpre-me afirmar que na mes
ma apenas se declarava a existência 
de um facto, sem atribuir as respon
sabilidades dele. O regime de aven
ças vigorava há muitos anos e as 
desigualdades apontadas vêm de lon
ge também.

Creio porisso não havér agravos

para a Comissão Administrativa da 
digna presidência de.V. em qualquer 
passo da citada nota.

Apresento a V . . .
Jo s é  Francisco dos Santos».

Não comento esta carta porque não 
quero esquecer que o sr. Dr. Santos 
está ligado a uma Família que muito 
considero.

Pela publicação desta carta fico-lhe, 
sr. Director, muito reconhecido.

Com o mais subido apreço, subs- 
crevo-ine

De V. . . .  etc.,

João Rocha dos Santos.

M a l  a r e p a r a r

Há tempos já, numa correspondên
cia de S. Torcato para o Notícias, 
apelava-se, para quem de direito, no 
sentido de ser reparado o caminho 
velho que liga o lugar da Madre de 
Deus à freguesia de S. Lourenço de 
Selho, visto o mesmo ser de muito 
trânsito e se encontrar em muito mau 
estado.

Um motivo forçado obrigou-nos a 
ir, no passado domingo, à Corre- 
doura. Aproveitando a amenidade 
da manhã dêsse dia, verdadeiramente 
primaveril, fizemos o trajecto a pé. 
Foi-nos então dado observar a razão 
de ser daquele justíssimo apêlo.

Aquilo, com franqueza — e não se 
veja nisto o menor exagêro — é um 
verdadeiro atentado à segurança das 
muitas pessoas que todos os dias ali 
têm de passar. Grandes covas, pedras 
gastas e escorregadias, outras sôlcas 
em ameaça permanente, de tudo ali 
há, num amontoado perigoso e deplo
rável.

Parece até impossível que se tives
se deixado chegar aquilo a tal estado.

Culpa de quem ?
Não nos interessa sabê-lo, nem 

curamos discuti-lo. Sabemos apenas 
que é necessário e urgentíssimo que, 
quem o pode ordenar, imediatamente 
mande proceder à reparação indis
pensável, porque a persistir aquele 
estado de abandono, o mesmo conti
nuará depondo muito desfavoràvel- 
mente sôbre o brio daqueles que 
assumiram o encargo — aliás ingrato 
— de velar pelas coisas públicas e, 
bem assim, pelo bem do povo.

Avizinhando-se o verão, aquele ca
minho começa de ser mais frequenta
do, por ser ponto de passagem quási 
obrigatória às inúmeras pessoas que 
nessa quadra costumam ir de visita a 
S. Torcato.

E' de boa lógica, portanto, que, 
mesmo com algum sacrifício, a refe
rida reparação se não faça esperar — 
para bem de todos.

Belgatour.

P o r t i a l ,  Pais tfe TurismoChegou um paquete —  Um cicerone como há poucos —  Camões pugilista— 0 vinho do Porto e as girls —  A abalada para a «Pérola do Atlântico»
Quando vejo cruzar-se comigo, no 

Rossio, uma dama desnalgada, kodak 
pendente duma das mãos, mirando e 
remirando as tabacarias, olhares gulo
sos sôbre os periódicos que se mos
tram aos transeúntes, um fato claro a 
lamber-lhe as formas corpóreas que 
uns passos desajeitados impulsionam, 
tenho a certeza de que mais um bar
co chegou ao Tejo, abarrotado de tu
ristas vindos do Norte da Europa em 
busca do claro sol meridional que lhes 
dissipe o nevoeiro constante que lhes 
embacia os olhos nos seus países onde 
o astro-rei se mostra a custo.

São perto de mil os que aportam a 
Lisboa nesta leva. O cais da Rocha 
do Conde de Óbidos, às primeiras 
horas da manhã, tem um movimento 
desusado. São os intérpretes que a 
Cook contrata, os automóveis que 
quási não fazem outro serviço, os 
auto-carros dispostos em ordem, à 
espera que o vapor chegue, atraque e 
despeje aqueles centos de pessoas que 
vão ver a cidade — segundo os pro- 
pramas da emprêsa organizadora da 
excursão— subindo as ruas do Ale
crim e do Mundo, para uma rápida 
visita ao museu de S. Roque.

Um intérprete para quem a nossa 
história está cheia de mistérios, mos
tra algumas curiosidades empregando 
frases que decorou em qualquer ro
teiro policial; e quando a curiosi
dade de alguns dos passeantes se 
torna mais impertinente, o «guia» in
venta uma patranha com a qual con
segue ludibriar o estranjeiro impor
tuno ou simplesmente curioso.

Um conheci eu que, ignorando por 
completo a história da literatura por
tuguesa, e querendo mostrar-se muito 
solicito para com uns ingleses que 
guiava, lhes dascreveu o monumento 
a Camões, da seguinte maneira :

Agora chegamos, meus senhores, 
em frente do monumento do grande 
Luís de Camões, o maior boxeur 
português de todos os tempos. Este 
grande pugilista, nasceu e viveu no 
século XVII. Como podem ver já de 
longa data se pratica o box  em Por
tugal. As figuras que vedes no pedes
tal, são os diversos adversários que 
lhe opuseram. Todos de grande cate
goria. O nosso pugilista a todos ven
ceu. A quando do último combate, 
que foi o mais violento de todos os 
que travou, um murro que o adversá
rio lhe vibrou no olho direito, dei
xou-o em tal estado que teve de re

colher ao hospital. Foi operado, mas 
nada lhe salvou a vista. Daquele olho 
— como podem ver — ficou cego para 
o resto da sua vida.

São numerosas as excursões que 
passam durante todo o verão a cami
nho da Madeira, região de um clima 
sem igual em todo o mundo. O in
verno é também aproveitado pelos 
turistas para viagens de recreio a pé
rola do Atlântico. E de passagem põem 
pé em terra com o fito de admirarem 
as belezas do continente que os car
tazes das diversas secções da propa
ganda de Portugal lhes mostra em 
várias terras do estranjeiro.

Agora mesmo acabam de passar na 
minha frente, muito alegres, numa 
chiada de macacaria à sôlta, numa 
linguagem áspera de povos nórdicos, 
várias raparigas de carnes tostadas 
pelo iodo e perna à vela, as saias de 
fina fazenda lambendo-lhes o corpo 
que o ar do oceano irritou escaman- 
do-o, enrubescendo-o, tornando-o co
mo erizipelado.

O indígena olha para o grupo nu
ma curiosidade pascácia de visitantes 
do Jardim Zoológico e ri alarvemente, 
como se estivesse a ver as cabriolas 
dos símios nas jaulas do Parque das 
Laranjeiras.

Os estranjeiros riem da curiosidade 
indígena, olhando com um ar de 
superioridade para ç>s que os con
templam como de senhores em país 
conquistado.

Dirigem-se para a Brasileira essas 
turistas ansiosas de saborearem uns 
cálices de autêntico e delicioso vinho 
do Pôrto, bebida que na sua pátria 
lhes é vedado apreciar, tal a qualidade 
que lhes chega às mãos por preço 
acessivel, pois o legítimo néctar saído 
das ribas do Douro só em inesas reais 
tem cabimento e as honras de prín
cipe a que lhe dá jús a incomparável 
qualidade dêsse precioso vinho.

E entram os turistas, instalam-se à 
mesa e, mal o criado, solícito se in
clina reverentemente, bradam, quási 
á uma, o nome do precioso sumo que 
no dizer de certa pessoa já falecida, 
«restituía a vida a um morto».

Instalaram-se numa mesa dispostos 
a levar a bom termo o seu desígnio: 
beber o legítimo P ôrto.

Eram em número de cinco as da
mas que, pela primeira vez, chegavam 
ao nosso país e pouco tempo bastou 
para que a garrafa ficasse com o lí
quido substituído, na sua totalidade, 
pelo ar atmosférico.

Desapareceu o espirituoso sumo da 
uva de côr de topásio, oleoso pela 
antiguidade e que espalha um perfu
me estonteante.

Olhando o largo pombalino banhado 
de sol, as pombas esvoaçando, restos 
da liberdade que D. Pedro IV nos 
trouxe com os seus sete mil e qui
nhentos bravos do Mindelo, aumen
tam o ruído das vozes à medida que 
desce o nível do vinho na garrafa e 
esgotada esta, a atmosfera que as en
volve cobre-se de ténues núvens de 
azulado fumo que se evola dos cigar
ros que as turistas seguram nos seus 
dentes alvos, manchando-os de ver
melho com o rubro baton que lhes 
realça a vermelhidão dos lábios.

E as maçãs do rosto enrubescidas 
pelo calor que o Pôrto  lhe* transpor
tou às faces, parecem tocadas de um 
acarminado postiço, espalhado por 
mão inesperta na m aquillage.

As risadas sucedem-se; os que 
àquela hora tomam o seu pequeno 
almoço olhatn espantados para êsse 
quinteto de vozes femininas entara
meladas, ruidosas, os sons atirados 
para o ar através de línguas que se 
pegam ao céu da bôca, os lábios ne
gando-se a obedecer ao ritmo das pa
lavras. Pagam a conta, saiem, rindo e 
taramelando; algumas apontam o ko

dak  para um gaiato vendedor de jor
nais que em ar grave as mira e remira 
desconfiado e termina por lhe pedir 
uma moeda. Voltam-lhe as costas, mas 
passos andados lembram-se de que 
devem pagar ao modelo que pousou, 
durante uns instantes, para o seu ál
bum que no seu pais natal aguarda a 
foto, como uma nova faceta da vida 
portuguesa e a lembrança duma ma 
ravilhosa garrafa de Pôrto  que sabo
rearam à mesa dum café por meia 
dúzia de pence.

Focam a estátua de D. Pedro IV, a 
estação do Rossio; compram postais 
ilustrados e num à vontade de quem 
se sente em país conquistado, vão 
percorrendo as ruas, cruzando-se com 
outros grupos aos quais nem sequer 
dirigem uma saudação.

Estes grupos de excursionistas são 
formados peia gente de meia-tigela, 
semelhantes aos «Tremidinhos da Sé» 
ou aos «Estaladinhos de Alcântara».

Quotizam-se durante um ano in
teiro, numa caixa de vinte amigos e 
quando qualquer companhia de nave
gação organiza passeios através de 
diversos mares ou continentes inscre
vem-se, pela barateza das passagens,, 
e, como a diferença de câmbio lhes é 
favorável, vêm de longada até êste 
país maravilhoso de sol eterno, e com 
quatro libras na algibeira, fazem um 
figurão.

Automóveis atravessam, velozmen
te, o largo D. João da Câmara, abran
dam junto .do monumento aos Res
tauradores de 1640 e os turistas, uma 
velhada, reformados de alguma gran
de fábrica, de chapéus saloios na ca
beça, em mangas de camisa, ou de 
vestidos vaporosos, os seios descan- 
çando-lhes nos ventres dilatados pela 
cerveja, absorvem, gulosos, o explên- 
dido sol de Portugal.

Lançam um rápido olhar para o 
obalisco que se ergue altivo na lavada 
praça e que perpectua um dos maio
res feitos dos portugueses de antanho.

O intérprete sentado junto do mo
torista, explica-lhes consoante sabe e 
pode o significado dêsse monumento, 
narrativa que os turistas ouvem sem 
prestar grande atenção, antes beben
do a longos haustos o ar sem núvens 
de Lisboa.

Vão a caminho de Sintra e de re
gresso almoçam no Estoril, visitando, 
de passagem da encantadora vila ar- 
rabaldina, o Castelo da Pena que
D. Fernando, o rei-artista, embelezou, 
a Bôca do Inferno, em Cascais, e o 
maravilhoso parque do Estoril.

Na doca, o transatlântico de cal
deiras acesas, chaminés fumegantes, 
aguarda a hora de levantar ferro em 
direcção à ilha de encantamento, a 
M a d e ira .

Oliveira Abranies.

De tudo... um pouco
São de m o rre r ... pela esperteza 

forte dos argumentos!
— Nada de unidade vimaranen- 

s e . . .  E ' de somenos im portância...
. — Preocupações com o piso das 
ruas — ora bolas !

— Que interêsse pode ter para nós 
o ajardinamento de largos e cousas 
quejandas ? Ora bolas, outra vez!

E  nós a julgarmos que todos esta
vam de acôrdo com o embelezamento 
e o arranjo das ruas e largos da cida
d e . . .  Que ingénuos que nós somos 
— a acreditar, agora e logo, que 
«água mole em pedra d u ra » ...

Opiniões de p êso .. .  sem mais na
da. Perdão : o senhor Azana merece 
as a tenções... porque não ouve as

A t e l i e r  de M o d is ta
M aria Emília da Fonseca, que tinha o seu 
«atelier» de modista na rua da República, 
n.° 91, desta cidade, participa às suas 
Ex.mas Clientes que mudou para os núme
ros 68 e 70 da mesma rua, onde espera 

receber as suas prezadas ordens. 
Desde já agradece, muito reconhecida.

suas vozes além do infinito — da fron
teira !

Espertos com a certeza de serem 
únicos !

O «Notícias de Felgueiras» informa 
que foi preguntado aos regedores do 
concelho de Felgueiras «qual 0 núme
ro de muares, de cavalos, jumentos, 
etc.», existentes nas- suas respectivas 
freguesias. Cremos que é lei geral e, 
como tal, os regedores de Guimarãis 
devem estar a estas horas dando 
tratos à imaginação para classificarem 
os pobres animais, pois há por aí 
tantas bestinhas com as mãos no 
a r . . .  capazes de fugirem à lei e à es
tatística.

Pobres regedores!

Morreu Fuad ! Mas quem é — pre- 
guntarão — êste Fuad ? Nem mais 
nem menos do que 0 Rei do Egipto 
— homem cultíssimo, dado à ciência 
e à literatura.

Subindo ao trono dos velhos Faraós, 
aos 49 anos, introduziu num remoto 
reino egípcio as mais importantes re
formas políticas e sociais, fundando 
também a Sociedade de Economia 
Política, Estatística e de Legislação.

Conhecido e respeitado na Europa, 
a sua grande figura moral e intelec
tual levou-o a relacionar-se com a 
ciência mundial, sendo 0 seu nome 
inscrito como sócio de alguns dos 
institutos científicos de alta reputa
ção.

O Rei Fuad I era sócio honorário 
da Sociedade de Geografia de Lisboa.

Sucede-lhe o príncipe Faruk, emir 
de Said, que, à data do falecimento 
de seu pai, se encontrava a estudar 
na Inglaterra.

A  T I  . . .
I

E ’ grande a minha alegria 
Quando me encontro contigo!
Terás também alegria
Quando te encontras comigo ? ! • • •

II
Mesmo, quando te descubro 
A’ janela a olhar p’ra mim,
Eu sinto alegria, e digo:
— Flor bela p’ra 0 meu jardim.

III

No pouco que te demoras
— Quem sabe se com desdem —,
Tu não penses, e dirás:
— Esta flor seu jardim tem.

IV
Mas esta flor, que vejo 
E me causa pena e dó,
Tem companhias, e ri .
Enquanto eu vivo só.

V
E ’ brilhante esta fior!
Fascinam os olhos meus!
Mas os seus, mais fascinantes, 
Vê-los-ei na Madre Deus.

VI
Nossa Senhora te guie 
E  te leve à salvação.
Que te faça aproximar 
Do meu pobre coração.

Guimarãis, 24-4-36.

Atitudes... e solidariedade
E’ deveras estranho o pro

cedimento do «Comércio de 
Guimarãis», por excelência o 
jornal mais velho — cremos 
nós — do nosso Distrito e que, 
só por o ser, continuamos a 
respeitar, sôbre a desanexação 
de Lordelo, importante e labo
riosa freguesia dêste concelho, 
que espíritos pouco seguros 
dos seus deveres e responsa
bilidades, pretendem fazê-la 
anexar ao vizinho concelho de 
Santo Tirso. Procedim ento 
bastante inexplicável, quanto é 
certo o velho «Comércio» es
tar sempre na brecha na defe
sa de Guimarãis.. .

Será por nós nos termos 
adiantado... no alarme? Se 
assim é, permita-nos 0 ancião, 
a sua atitude não tem perdão 
possível, pois trata-se da inte
gridade Concelhia, há muito 
ameaçada, o bastante para es
tarmos todos de acôrdo, unin
do-nos no mesmo pensamento 
da União.

Nada de vaidades, nada de 
caprichos, antes e acima de 
tudo se impõi a solidaridade 
Vimaranense, a unidade Vi- 
maranense, solidariedade e uni
dade que o «Comércio» pare
ce não ver bem por, talvez, 
não ser o primeiro a bradar o 
pregão de alerta 1

Daí — quem sabe? — 0 seu 
silêncio estranho por um acon
tecimento de capital importân
cia para a Nossa T erra .. .

Assinar 0 “ Notícias de Guima
rãism,  4 dever dos vimaranenses.

Crónica do Pôrto
TARDE DE ROMARIA

Não sei quantas vezes, — depois de 
deambular por uma romaria, entre a ale
gria da mocidade que ciranda à minha 
volta, — eu tenho pensado, com triste
za, nos tempos da infância, quando 
expandia 0 vigôr da meninice na can
tante ilusão das romarias populares.

. .  E  tenho saudades.
Tenho saudades da frescura da mi

nha alma, — daquêle ardor forte que 
me exaltava, toruando-me mais enérgi
co, decidido, folgasão, — tenho sauda
des de mim próprio, ao recordar a 
alegria sã e imaculada das romarias 
de outrora.

Se recordar é sofrer, — sofrer, eter
namente, 0 prazer e a dor, — eu recor- 
do 0 prazer do passado alegre e ruidoso, 
que hoje é, apenas, uma doce carícia 
a afagar, ao de leve, 0 esquecimento, 
e a dor espiritual de ser feliz, ao 
eucurtar breves anos, para sorver a 
reminiscência nas venturas e nos so
nhos de quimera que me trazem sau
dades.

Sinto, ainda, neste momento de 
sofreguidão, 0 perfume e a candura 
dos versos cintilantes das moçoilas, 
harmonizando ao som das notas entu
siasmadas das violas, numa cadência 
saltitante, ritmada, — sinto palpitar ; 
dentro de mim, junto ao coração, 0 j 
amor que me apaixonava pelas roma
rias, — como se tudo estivesse retinido j 
num sonho de volúpia, com 0 cantar [ 
das raparigas, com os seus ranchos, j 
com as violas, com as suas danças, 
com os seus descantes. . .

Romarias, — são hoje, para mim, 
uma inolvidável recordação e uma 
lágrima de saudade para a melancolia 
do meu coração triste -• •

Domingo último, aproveitando a 
oportunidade da rainha visita ao No
ticias de Guimarãis, fui ciceronado 
pelo Director do Jornal até à festa 
dedicada à “Senhora da Madre de 
Deus de Fora„, venerada numa capela 
branca, pequenina, encastoada num , 
encantador e aprazível recanto da fre
guesia de Azurém.

Como ura delicado reconstituinte i 
para a tristeza dos meus olhos emba- . 
ciados pela mágoa, ao relembrar 0 
ambiente das romarias dos tempos í 
idos, — 0 mesmo aparato que 0 povo 
empresta às festas populares, a mes- : 
ma cenografia, 0 mesmo conjunto,— 
mas mais diverso, mais diferente.

J á  não tem a beleza das romarias : 
antigas, nem se ouve 0 cantar das 
moças, nem 0 gemer das harmónicas, 
nem 0 trinado dos cavaquinhos.

Já  não é aquela mise-en-cene nitida
mente popular, festiva, — em que 0 
gargalhar das raparigas se misturava 
com as quadras ao desafio, em que as 
desgarradas se confundiam com 0 ruí
do das notas musicais atroadas pelas 
bandas contratadas, em que 0 estrale- 1 
ja r  dos foguetes abafava 0 pregão dos 
vendedores ambulantes de doces e 
gulodices - .

Aqui, à entrada da romaria, junto à 
capela onde os devotos erguem as suas 
preces num clamor íatimo, é um la
vrador que discute com 0 compadre e 
os vizinhos amigos a beleza e a pujan-, 
ça do gado que vai levar â próxima 
feira.

Ali, encostados a um muro, os chi- 
nezes das bugigangas made in Ger- '■ 
many fazem 0 seu negócio, sorrindo às 
preguntas e risadinhas maliciosas das 
raparigas.

Depois, subindo por detrás da cape
la, a bauda que outrora era 0 ciou da 
festa, executa, agora, a partitura dum 
filme moderno.

Calaram-se as gargantas das mo
çoilas.

Já  não cantam. Não se divertem. 
Fregalizaram a alegria.

Só sentem prazer e vaidade quando 
olham para um rapazote eudominga- 
do, — como aquêle que está ao fundo, 
moreno, de chapéu desabado, claro, 00 
côr de creme, que saiu da adega do 
arraial a enxugar com 0 lenço um 
bigode preto, franzino e a compor a ‘ 
flor que lhe enfeita a lapela, fazendo 
voltear uma bengala de juuco que : 
comprou, para assumir um certo ar de: 
importância.

. .  • Como é triste, — a martiriolo* 
gia dêste tirocínio para 0 modernis-' 
mo!. -. ;

Depois, continuando pela estrada,— ! 
transformou-se a imagem. Surpreeu- • 
deu-me 0 panorâma.

Dum lado, olhando para a iraensi- > 
dão de beleza que enche os nossos 
olhos, através da vegetação luxuriante: 
e surpreendente da paisagem, — seu- i 
te-se 0 apetite de ficar horas sem fim, 
contemplando êsse quadro maravilho
so que a Natureza criou — e que no 
Minho é mais esplendoroso, mais ina- 
gnificente.

Do outro lado, por entre a sombra 
das árvores, agrupam se os merendei- 
ros — esgotando as canecas de vinho 
e dilatando os estômagos.

E ’ 0 fin de fiesta da romaria, — é 0 j 
epílogo duma ilusão, porque uma ro-; 
maria popular é, também, 0 refrigério ] 
das tristezas da alm a.. .

Eu vivi mais uma tarde de agradá- [ 
vel prazer — mais uma recordação \ 
saudosa e uma lágrima de angústia; 
sôbre a melancolia do meu coração.

Ruy de Lucena.

V CíiUC"SC trução r e c e n te , 
com um pequeno quintal, de aspecto: 
elegante e com bons aposentos. Falar; 
com Manuel Gomes na Casa Nova,’ 
lugar da Fonte Santa (Guimarãis).
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mais económico, o mais resistente e o preferido pelas grandes empresas de transportes

A grande revelação da indústria inghsa aliada à maior organização mundial do automobilista— a GENERAL MOTORS COMPANYCarqions dç 3 7z e 5 toneladas de çarga úfil e espeçial para 28 passageiros. M o to r  de 6 ç ilin d ro s  çorrç u á lu iila s  çorriandadas â çab eça .Travões acçionados por servo-freio. Serni-ei^os iníeirarnente fliitlianíes.
P ara  outras características exam inar os modelos expostos no stand dos agentes oficiais para todo o Norte:

A U T O - I N D U S T R I A L ,  L . D
iÍTreaid.a dos Aliados, 145 ■■ POETO
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Casimiras, as melhores, 
as mais baratas, as _
mais modernas, na >10

f i l i a l  p im en ta  J f !  achado.

DA CIDADC
O ------------------------

G e n e ra l F lo r e e —Fez na quar
ta-feira um ano que faleceu o sr. 
General António Emílio de Quadros 
Flores. Comemorando o lutuoso 
acontecimento celebrou-se naquele 
dia, ás 9 horas, na igreja da V. O. 
T . do Carmo, uma missa por sua 
alma, acto que teve numerosa assis
tência.

N a sc im e n to s  —Teve a sua dè- 
livrance dando à luz uma criança do 
sexo feminino a dedicada esposa do 
nosso querido amigo e distinto advo
gado, sr. dr. João Neto. Parabéns.

—Também deu à luz o seu primo
génito a dedicada esposa do nosso 
bom amigo sargento sr. Júlio Men
des. Parabéns.

S u fra g a n d o —Por iniciativa do 
Professorado Primário do Concelho 
celebrou-se na quinta-feira, ás 1 1  
horas, no templo de S. Francisco, 
uma missa por alma da esposa do 
nosso amigo e ilustre Inspector-Che- 
íe da Região Escolar de Braga sr. 
Manuel Boaventura, recentemente 
falecida, acto que teve numerosa 
assistência.

A p o s e n ta ç ã o  — A seu pedido 
foi aposentada a distinta professora 
sr.* D. Dolcinda Helena de Jesus 
Queiroz, dedicada espôsa do nosso 
bom amigo e conceituado industrial 
sr. João Fernandes.

M ês de M aria  — Os exercícios 
do mês de Maria na Capela de S. 
Crispim têm lugar ás 2 1 ,3o horas de 
todos os dias, sendo só permitida a 
entrada a homens.

Pedido d e c a s a m e n to  — Pe
lo nosso prezado conterrâneo e ami 
go, sr. Manuel Fina, activo empre
gado duma importante casa de Lisboa 
foi pedida em casamento para seu 
irmão o sr. Domingos Pina, activo 
motorista, muito estimado no nosso 
meio a sr.* D. Dália de Jesus Oli
veira, de Lisboa, filha do sr. Manuel 
Joaquim Oliveira, já falecido, e de 
sua espôsa a sr.* D. Maria de Jesus 
Oliveira.

O casamento realiza-se breve
mente.

Aos noivos desejamos muitas feli
cidades.

C irco  M arian o  — Estreia-se 
hoje, domingo, na Parada dos Bom
beiros, onde vai realizar mais alguns 
espectáculos, a apreciada Companhia 
de Circo Mariano que em Lisboa e i 
Porto alcançou, últimamente, grande 
sucesso.

De facto a Companhia compõe-se 
de artistas de valor, alguns dos quais 
já são conhecidos do público Vima- 
ranense que os admira, e apresenta 
trabalhos arriscados e de novidade.

O c o r r ê n c ia s —Deu entrada no 
Hospital da Misericórdia Augusto 
Ribeiro, serviçal, solteiro, de 19  anos, 
da freguesia de S. Cristóvão da Aba- 
ção, por ter sido agredido à pedrada 
em Gandarela. O seu estado é grave. 
0  caso foi comunicado a juízo.

— Por ter dirigido insultos à sen
tinela da Esquadra Policial desta 
cidade, foi capturada Maria de Jesus, 
casada, da rua D. João I, desta cida
de.

In a u g u ra ç ã o  dum a a s o o la  
em  R o n fe  — Hoje, ás 15  horas, e 
com a assistência das Autoridades 
locais e pessoas de representação, 
inaugura-se, solenemente, na fregue
sia de Ronfe, deste Concelho, em 
novo e elegante edifício escolar, me
lhoramento êste para que muito 
contribuiu as direcções cessante e 
actual da Casa do Povo, daquela 
freguesia.

S a r a u  d a A rte  — Constituiu, 
como haviamcs previsto, um verda
deiro Sarau de Arte, o concêrto le
vado a efeito no último domingo à 
noite, no Salão de Festas do Azilo

de Santa Estefânia por um grupo de 
disiintos e exímios Artistas do Porto 
que por espaço de duas horas deli
ciaram a assistência selecta e nume
rosa que àquêle salão acorreu, com 
um programa excelente, de boa mú
sica, proporcionando-lhe uns breves 
momentos de verdadeiro prazer es 
piritual.

Todos os números da primeira 
audição foram coroados pelos assis
tentes com demoradas e justas sal
vas de palmas.

O «Notícias de Guimarãis» felicita 
os simpáticos executantes ao mesmo 
tempo que íelicita todas as pessoas 
que assistiram àquela noite de ver
dadeira Arte Musical.

F e ir a  da R o s a  — Como já no 
ticiamos realiza-se hoje, no Campo 
do Salvador, a antiga e conhecida 
Feira da Rosa, que ali costuma atrair 
muitas centenas de pessoas e dar 
ocasião a importantes transacçÕes 

In s t i tu iç õ e s  r e l ig io s a s  — 
Fôram aprovados os orçamentos or
dinários para o corrente ano das 
Irmandades de S. Pedro e das Almas 
do Espírito Santo, das freguesias 
respectivamente, de S. Sebastião, 
desta cidade, e de S. Lourenço de 
Sande, dêste concelho.

—Também foi presente à Junta 
Geral do Distrito, sendo julgado e 
aprovado o processo de contas, refe
rente aos anos de iq3o-35, da Con
fraria de Nossa Senhora dos Remé
dios, da freguesia de S. Cláudio de 
Barco, dêste concelho.

F e s ta  do T r a b a lh o —A exem
plo dos últimos anos, realizou-se, 
êste ano, no dia i.° de Maio, e na 
cidade de Barcelos, que está reali
zando com muita pompa as suas tra
dicionais Festas das Cruzes, a Festa 
do Trabalho, do nosso Distrito, que 
decorreu com muito brilho, a êle 
tendo ido assistir milhares de pes
soas de todos os concelhos, mem
bros do Govêmo, autoridades con
celhias, etc.

A imprensa diária do paíz dir-nos 
-á o que foi a Parada dos trabalha
dores.

De Guimarãis foram tomar parte 
na Festa as Autoridades e algumas 
centenas de pessoas, uma banda de 
música e alguns carros alegóricos.

M anoel M a c h a d o — Foi pre
miado, há dias, com uma mensão 
honrosa, numa grande exposição fo
tográfica realizada em Lisboa pelo 
nosso prezado colega «O Século» o 
nosso bom amigo e colaborador fo
tográfico sr. Manoel Alves Machado, 
hábil e estimado proprietário da 
Foto-Beleza, que ao mesmo certame 
concorreu com uma colecção de in
teressantíssimas fotografias.

Felicitamos aquele nosso amigo 
que acaba de ver apreciados os seus 
esforços, com o jnsto prémio atri
buído aos seus trabalhos.

S e n h o r a  da M ad re ■ de - 
D eus — Decorreu com grande con
corrência de romeiros e esteve ani
madíssima, a romaria de Nossa S e 
nhora da Madre-de-Deus de Fóra, 
realizada, com o programa que aqui 
publicamos em resumo, no pitoresco 
local da Madre de-Deus, onde se 
realizaram durante a tarde inúmeros 
pic-nícs e várias diversões.

O local estava lindamente orna
mentado, com bandeiras e garridos 
festões, tendo abrilhantado o arraial 
a apreciada banda dos Bombeiros 
Voluntários de Guimarãis, que, em 
seu corêto, executou um vasto re
pertório.

As solenidades religiosas decorre
ram com muito brilho.

Durante a tarde foi lançado muito 
fogo, japonês e gigantesco aerosta- 
tos, de lindíssimo efeito, e queima
dos ainda muitos bonecos de fogo.

A Romaria prolongou se até ás 
primeiras horas da noite.

Entre esta cidade e o local da ro
maria houve durante a tarde carrei
ras de caminhetas.

O rfeã o  de G u im a rã is  — Por
todo 0 corrente mês e com um pro
grama a que oportunamente dare
mos publicidade, deve inaugurar-se 
solenemente êste nóvel Grupo A r
tístico da direcção do distinto Pro
fessor sr. Filinto Nina.

Sabemos que a apresentação da
quele grupo vai causar sensação no

A TELIER DE VESTIDOS E CHAPÉUS
-------------------------  d e  ------------------------

A R M A N D A  F O N S E C A
R ua d a  R e p ú b lica , 9 1 — GUIMARÃIS

Levo ao conhecimento das minhas E x.mas 
clientes, e ás senhoras em geral, que farei 
a exposição de chapéus para a próxima Es
tação de Verão, na minha residência, nos 
dias 3 e 4 de Maio próximo. Lá encontra
rão V. E x.as uma grande colecção e modici
dade nos preços.

Agradece desde já  a visita
(94) cflrmanóa cFonseca.

nosso meio, sendo aguardado com 
muito interesse.

H osp ita l da M is e r ic ó rd ia
— A Mesa da Misericórdia desta ci
dade, entre outros assuntos de gran
de interêsse para a Instituição e be
nefício dos pobres socorridos, resol
veu instalar no seu Hospital Geral 
de Santo Antónió, uma clínica de 
oftalmologia, e que os doentes pen
sionistas de i.* e 2 .* classe, interna
dos em qualquer dos seus Hospitais, 
possam ser tratados por qualquer 
médico à sua escolha mesmo que 
não faça parte do quadro hospitalar.

F a lta  da e s p a ç o  — Entre ou
tra matéria já composta, fica-nos de 
fora a «Crónica Desportiva», que 
publicaremos no próximo número.

Pela Câmara
A Comissão Administrativa da Câ

mara Municipal, em sua sessão de 30 
de Abril, tomou as seguintes delibe
rações :

Intensificar a execução da Postura 
sôbre cãis vadios; suspender, por 
motivos disciplinares, os servente e o 
guarda-portão do Matadouro Munici
pal, com a perda de três dias de ven
cimento ; suspender, de vencimento, 
por três dias, 0 cantoneiro João Lo
pes, por abandôno do cantão a seu 
cargo, em 24 de A bril; adquirir, na 
Procuradoria Geral dos Municípios, 
pela quantia de 1.300$00, uma balan
ça «Ideal» para serviço da Aferição 
de Pesos e Medidas; aceitar a propos
ta da Casa das Novidades para o for- 
necimênto de artigos de secretaria 
para as repartições municipais, du
rante o ano ; autorizar 0 pagamento 
de 2 .000$00  ao chefe da E. C. de 
Ferro de Guimarãis, importância com 
que a Câmara contribuiu para a orga
nização do comboio especial, a Bar
celos, para a Festa do Trabalho.

Pelo vereador sr. António Lopes 
de Carvalho, foi apresentada e apro
vada, pot unâniinidade, a seguinte 
proposta : «A Câmara, no propósito 
sensato de imprimir à Festa da Cida
de um carácter cultural, sem deixar 
de ser popular, assentou harmonizar 
0 programa desta festa à comemora
ção do 4.° Centenário da morte de 
Gil Vicente, uma vez que a sua pas
sagem se anuncia neste ano corrente. 
Estudada a organização de um corte
jo histórico, a representação de um 
Auto Vicentino no páteo dos Paços 
dos Duques, àlétn de outros números, 
foi êste esbôço de programa sujeito 
ao parecer do sr. dr. Afonso Lopes 
Vieira, visitado, para êsse fim, na sua 
casa de Leiria, e à sr.a D. Amélia 
Rey Colaço, cuja conferência se rea
lizou em Lisboa, no Teatro Nacional.

Aprovado o referido projecto do 
programa, vistas as possibilidades da 
aquisição do guarda-roupa, consul
tada a Junta de Educaçãp Nacional, 
a Comissão Central de Turismo e a 
Sociedade de Propaganda de Portu
gal, sôbre a viabilidade da colabora
ção dêstes organismos de Estado na 
comemoração local do Centenário, 
eis que surge uma comunicação feita 
pelo sr. dr. Júlio Dantas, na Acade
mia das Ciências, da qual se infere:

— que Gil Vicente era vivo para a 
actividade literária, em 1536.

Em face desta comunicação do 
douto Académico da Secção de Le
tras, a própria Academia das Ciên
cias deliberou deixar para 1937 a sua 
consagração ao fundador do Teatro 
Português.

Deve o Município de Guimarãis 
fazer essa consagração em 1936? De
pois da comunicação académica, que 
toma foros de verdade oficial, sou 
de parecer que devemos antes acom
panhar na consagração a Academia 
das Ciências..

Eis porquej proponho:
— Que se confie à Associação Co

mercial e Industrial 0 encargo de 
realizar as Festas da Cidade e Feira 
de S. Gualter».Francisco Pinto Rodrigues

Advogado
R. Gravador Molarinho —Guimarãis 
------- T E L E F O N E  1 7 2  -------

^ p p e n d a m e n t o
No dia 24 de Maio próximo, pe 

las 12  horas, à porta do Tribunal 
Judicial desta comarca, situado à 
rua do Gravador Molarinho, tem de 
proceder-se ao arrendamento, em 
hasta pública, pelo maior preço que 
fôr oferecido, das seguintes proprie
dades :

Casal denominado de Figueiredo, 
composto do seguinte : Assento do 
Casal, Campo de ao pé da Porta, a 
leira das Leirinhas, Campo de Sil
vares, o campo do Carvalho, a Lei
ra de Nasceiros, descrito na conser
vatória da comarca sob N.* 549 , — e 
os prédios descritos na mesma con
servatória sob N •• 3 0 2 8 , 783o, 9495 , 
9860 , io3o.8, 10309 , 1 1 56o, 1 2 4 0 ,
1 2 4 1 6 , 1 2 4 1 7 , 1 2 4 1 8 , 1 2 4 1 9 , 12420 ,
1 2 4 2 1 , 12 4 2 2 , 12 4 2 3 , 12 4 2 4 , 1 3 7 5 9 ,
20579 , 2 1 9 4 7 , 228 79 , 2 3B8 7 , 245% ,
24597 , 24599 , 24600 , 2 4 6 0 1 , 24602 ,
24603 , 24604 , 24605 , 24606 , 24607 ,
24609 , 2 4 6 10 , 2 4 6 1 1 , 2 4 6 1 3 , 2 4 6 1 5 ,
2 4 6 16 , 2 4 6 1 7 , 2 4 6 18 , 2 8 556 , 2 8 6 1 3 ,
2 8 6 14 , 2 8 6 15 , 32 3 8 7 , e 36338, — que 
são : Bouça da Cumieira, — Casas 
terreas e horta no lugar do Bar
roco, —Tapada da Bôa Vista, — Um 
terreno lavradio com árvores avida- 
das, no lugar dos Moinhos, — Cam
po da P orta  com seu cerrado,
— Campo de Sande ou Cortinha,
— Duas leiras de terra lavradia no 
lugar do Barroco, — Campo da Vei 
ga, — Campo do Covelo, formado

por três taboleiros, — Leira do Re
dondo, situada na veiga do Redon
do, — Uma pequena sorte de mato 
das Prégudas, situada no lugar do 
seu nome, — Campo de Nasceiros 
de Baixo, — Sorte de mato solta e 
situada junto, mas da parte de fora 
do Campo ou leira de Nasceiros, 
também chamada de Riba d’Ave,
— Sorte da mata, situada no lugar 
de Nasceiros, — Leira de Rande,
— Leira das Mourinhas, no lugar 
das Mourinhas, ou Sobrado, — Bou
ça da Chã da Cruz, — Propriedade 
de casas sobradadas, com quintal e 
mais pertenças, situada no lugar da 
Igreja,— Propriedade da Bôa Vista, 
situada no lugar do seu nome, que 
se compõi de casas sobradadas, 
quinteiro, terras de horta e terras 
lavradias e uma pequena casa col- 
maça a que chamam a Barra, tendo 
ao lado do poente um bocado de 
terreno inculto e outro bocado de 
terreno também inculto ao lado sul, 
para onde tem um coberto colmado 
e eira de pedra, — Propriedade dos 
Moinhos, compõi-se de terras lavra
dias,— Propriedade de casa sobra
dada e terreno de horta, situada no 
lugar do Souto do Cabo ou Barro
co, — Propriedade no lugar da Bôa 
Vista, que consta de casas telhadas, 
uma corte, rocio e terra lavradia, 
formando dôze leiras, — Assento do 
Casal do Bano de Cima, compreen
dendo casas sobradadas, barras com 
suas cortes, coberto, eira, espigueiro 
e terras de horta e de cultura,
— Campo de Santa Marinha,— Lei
ra de Canal de Sendes, — Campo 
ou leira de Talhoco, — Campo do 
Talho, — Leira da Cancela, — Leira 
da Cancela, — Leira dos Canteiros,
— Campo das Moleiras,— Campo 
do Cortelho, — Campo de Lama de 
sal,— Campo de Pedroso, — Campo 
do Pojal, — Campo ou leira do Ta- 
padinho,—Leira do Redofido,—Lei
ra de Barreiros, — Bouça da Chã 
da Cruz, com uma Laje e coberto, 
—Bouça de Trás do Outeiro,—Bou
ça da Estivada, — Leira das Molei
ras de Baixo, situada no lugar do 
Barroco, — Propriedade do Barroco, 
composta de casas, eido, hortas e 
terreno junto, — Campo do Barroco,
— Leiras Moleiras de Cima, — Bou
ça da Leira da Cancela, terra de 
mato, — e Leira dos Lameiros, no 
lugar dos Lameiros, — todos situa
dos na freguesia de Gondomar, des
ta comarca.

Este arrendamento compreende 0 
usufruto dos referidos prédios a que 
tem direito o executado Adolfo An
tunes de Oliveira Guimarãis, viúvo, 
da dita freguesia de Gondomar e é 
pôsto em praça por virtude do orde
nado nos autos de acção de alimen
tos provisórios que contra êle pro
pôs Adolfo Guimarãis e irmã Antónia 
Guimarãis, esta menor púbere e.re- 
presentada por sua mãi Isménia de 
Jesus, moradores na cidade do Pôrto 
e para pagamento das prestações 
alimentícias vencidas e a vencer, a 
que tem direito aquela menor Antó
nia Guimarãis, que serão pagas men
salmente e na importância de 3oo# 
por mês, — conforme o determinado 
na mesma acção e cujo pagamento 
será feito no primeiro dia útil do 
mês seguinte àquêle a que disser 
respeito.

Guimarãis, 25 de Abril de 1936 .

O Chefe interino da I.a Secção,

Earipedes Eleazar de Brito.
Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,

( 101) Artur Valente.Lêde e propagai 0 “ Notícias de Guimarãis,
cataria èo &èu çflí&nóes Silva participa i 
Ex.ma Clientela que para a abertura da Estação 
de Verão, realça hoje, 3 de Maio, uma expo 
siçâo de lindíssimos chapéus-modelos, na &ast 
Oliveira ê  Silva, ã Praça D. Afonso Henri 
ques (Toural), convidando-a a uma visita. (9*

0 CASO DO MONUMENTO
O nosso amigo sr. Capitão 

Duarte Fraga pede-nos que 
tornemos público não poder 
responder nêste número, por 
motivo de doença, aos dois 
últimos artigos do sr. António 
Lopes de Carvalho sôbre a 
questão do monumento, mas 
fa-lo-á no próximo, se a saúde 
lho permitir, dando, então, 
por encerrada a polémica, visto 
Os vimaranenses estarem já 
completamente esclarecidos.

N O T I C I A S  P E S S O A I S

Encontram-se doentes os nossos bons 
amigos, srs. Dr. João de Oliveira Bas
tos, distinto advogado e professor da 
Escola Indusrial e Comercial u Fran
cisco de Holanda, e capitão Duarte 
Fraga, distinto oficial do exército.

— Entrou em franca convalescença 
o nesso presado amigo sr. José Soares 
Barbosa, activo empregado superior do 
Banco de Portugal.

— Partiu para Lisboa, com demora 
de algumas semanas, o nosso bom ami
go e importante industrial, sr. José  
Jacinto Júnior.

— Fez anos na terça feira última, o 
nosso prezado amigo e colega, sr. Do
mingos Ribeiro. Parabéns.

— Tem passado ligeiramente inco
modado o nosso presado amigo, sr. 
Silvino Alves de Sousa, presidente da 
Associação Comercial e Industrial de 
Guimarãis.

— Acompanhado de sua mãi e irmã 
esteve entre nós o nosso bom amigo e 
distinto conterrâneo, sr. Joaquim No
vais Teixeira, ilustre publicista, ora 
residente em Madrid, que regressou 
àquele pais. Foi muito cumprimentado 
pelos seus inúmeros amigos.

— Fez 80 anos, no passado dia 29, 
o nosso bom amigo, conceituado e an
tigo comerciante desta praça, sr. A n
tónio Virgem dos Santos. Parabéns.

— Deu nos o prazer dos seus cum
primentos o nosso prezado amigo, sr. 
Artur de Oliveira Sequeira.

— .̂4 tratar de assuntos forenses es
teve entre nós o ex.m0 sr. Dr. Ernani 
Laudeau, distinto advogado da cidade 
do Pôrto.

— Fez anos na quarta-feira última 
o nosso amigo sr. João Ferreira das 
Neves. Parabéns.

— Regressou a esta cidade, onde fi
xou de novo residência, o nosso p re 
zado amigo, sr. Custódio Ferreira de 
Oliveira.

— Também se encontra entre nós o 
nosso bom amigo, sr. Francisco Matos 
Chaves.

— Na sua Casa da Lage, Gondar, 
encontra-se o nosso prezado amigo, 
sr. Abílio Fernandes Guimarãis.

— Foi colocado na Agência do Ban
co Ultramarino, em Tomar, o nosso 
bom amigo, sr. Luís Fernandes Aze
nha.

— Encontra-se doente o nosso ami
go, sr. António José da Cunhay sar
gento ajudante de Infantaria 8 .

— Estiveram em Lisboa, de onde 
regressaram ontem, os nossos amigos, 
srs. Luís Gonzaga F . de Carvalho, 
Armando Andrade e Manuel Machado.

— Deu nos o prazer da sua visita o 
nosso solícito correspondente em B ri-  
teiros, sr. José Ferreira dos Santos.

— Passou no dia 28 do mês findo o 
anirersário natalício do nosso distinto 
colaborador, sr. Dr. João Neto, a quem 
felicitamos.

— No dia 1  fez anos o conceituado 
vimaranense e nosso amigo, sr. José  
Pinheiro. As nossas felicitações.

— Passou ontem o aniversário na
talício do nosso amigo, sr. Francisco 
Teixeira Mendes. Parabéns.

— Também passou há dias o ani
versário natalício do nosso amigo, sr. 
João Mendes Fernandes. Parabéns.

— Fez ontem anos o sr. Bráulio 
Teixeira Carneiro, nosso prezado ami
go, a quem igualmente felicitamos.

— Passa àmanhã o aniversário na
talício do nosso bom amigo e ilustre 
titular, sr. Visconde Viamonte da S il
veira. Apresentamos lhe as nossas fe 
licitações-



N O T Í C I A S  D E  G U I M A R Ã I S
R ib e iro ,  Filho

A L F A I A T E

Convida os Ex.mos Clientes e amigos a 
visitarem a sua casa, e a examinarem os 
artigos de alta novidade, do sortido que 
recebeu para a estação de verão, com os 
preços marcados, do fato pronto a vestir, 
que tem em exposição na sua vitrine, e, 
além desses, muitos outros, que apresen
ta para escolher ao Largo do Conselheiro 

João Franco, desta cidade. 2

Ainda o nosso número da Páscoa

Registamos com muito prazar e 
agradecemos, mais as seguintes refe
rências feitas a propósito do número 
da Páscoa do «Notícias de Guima
rãis» :

Da “ Vos do Sul„ de Silves

«NOTÍCIAS DE GUIMARÃIS» -  
Este nosso brilhante colega publi
cou, por ocasião da Páscoa, um va
loroso número de 16 páginas primo
rosamente apresentadas,e de variada 
e boa colaboração.

Os nossos parabéns.

De u0  Serpense„ de Serpa

«NOTÍCIAS DE GUIMARÃIS» — 
Este nosso prezado colega publicou 
um interessante número de 16 pági
nas comemorativo das Festas da 
Páscoa. Óptimo aspecto gráfico e 
recheiado de excelente colaboração.,

Parabéns.ÉDITOS DE TRINTA DIAS
t í . '  p u b l i c a ç ã o

Pelo Juízo de Direito desta comar
ca e cartório da i.* secção, nos autos 
de acção sumaríssima que António 
de Faria, casado, proprietário, do 
lugar de Moreiro, freguesia de Nes
pereira, move contra Manuel de Al
meida e mulher Maria Pereira, pro
prietários, do lugar de Casas Novas, 
de S. Martinho do Conde, correm édi
tos de trinta dias citando o réu Manuel 
de Almeida, actualmente ausente em 
parte incerta em Espanha, — para 
no prazo de oito dias, a contar do 
findamento destes éditos, e da segun
da publicação deste, — apresentar na 
secretaria judicial desta comarca, a 
sua impugnação à mesma acção pe
la qual o autor lhe pede o pagamen
to da quantia de'mil novecentos e 
cinqUenta escudosque lhe* havia 
emprestado, sem títtKp,— sob pena 
de, não impugnando, stíf desde logo 
condenado no pedido, ôystas, selos 
e procuradoria, nos termoXda legis
lação em vigor e do requètojdo na 
mesma acção.

Guimarãis, 17 de Abril de 1936.'
O Chefe interino da 1.® Secção,

A N Ú N C I O
|2.« publicação)

Pelo Juizo de Direito desta comar
ca e 3.a secção da Secretaria Judicial, 
correm éditos de 30 dias, a contar da 
última publicação dêste anúncio nos 
autos de concordata suspensiva apre
sentada por Francisco Lopes de Oli
veira, viúvo, negociante de gado, da 
freguesia de Santa Maria de Airão, 
desta comarca, chamando os crèdores 
incertos e os certos que não aceita
ram a concordata, Domingos Pereira 
de Faria, Abílio Ferreira Martins, 
Caroiina de Azevedo, Domingos Gon 
çalves, Joaquim Martins, João Gon
çalves de Matos, Manuel Pereira de 
Àbreu, Manuel de Abreu, António 
Fernandes, Inácio de Magalhãis, Fran
cisco Rodrigues, Francisco Pereira 
Fernandes e Francisco do Agrêlo, 
para, no praso de 5 dias, posteriores 
ao termo do praso dos éditos, dedu 
zirem, por embargos, o que conside
rarem de seu direito contra a mesma 
concordata.

Guimarãis, 24 de Abril de 1936.

O chefe da 3.® secção,

Luís Cândido Lopes.
Verifiquei.

(97)

O Juiz de Direito,

A rtur Valente.

Euripedes Eleasar de Brito. 
Verifiquei a exactidão. (93)

O Juiz de Direito,

A rtur Valente.

SAM CRISTÓVÃO -  PENHA
N o intuito de se conseguir uma capela 

digna da bela imagem de Sam Cristóvão, 
adquirida pelos motoristas desta cidade, 
foram enviadas circulares a todos os pro
prietários de viaturas automóveis do con
celho de Guimarãis e doutras localidades, 
afim de se conseguir da sua generosidade 
o numerário necessário para as obras já  
em execução.

De esperar é que todos correspondam 
ao apêlo que lhes foi feito, visto tratar-se 
de honrar o Santo Protector dos que 
confiadamente, se entregam aos capricho
sos destinos do volante.

Com a devida vénia vamos publicar os 
nomes dos E x .mo* Subscritores.

a g r a d e c i m e n t o

A tôdas as pessoas que me acom
panharam no rude golpe que me 
feriu pelo falecimento de minha 
saUdosa Espôsa e ás que se interes
saram pelo meu restabelecimento da 
doença que por muito tempo me 
reteve no leito, eu venho patentear- 
-lhes o meu eterno reconhecimento 
e oferecer-lhes o meu limitado prés
timo, em

Serzedêlo—Guimarãis, 3o de Abril 
de 1936. (100)

a) Clemente Pinto Teixeira da Costa.

Transporte .
Dr. Joaquim  A lves Correia de 

Tv Araújo (Famalicão) 
Am érico de Alm eida Carvalho

(Serzedo) ..............................
Torcato Mendes Simões . 
Francisco Inácio da Cunha

G u im arãis ...............................
Benito Martins &  Manuel Jo a 

quim de Amorim (Póvoa 
de Lanhoso) . . . .  

João Baptista de Sousa . 
Jaim e da Cunha Gnimarãis . 
Dr. António Augusto da Silva 

Carneiro Júnior (Oliveira 
do Hospital) . . . .  

L . R ocha Pereira (Pôrto) 
Agostinho R io s  de Oliveira 

& C .a (Filho), (Lisbôa)
D r. António M aria Gomes 

Chaves Vélho (Freamunde)

EXUMAÇÕES 00 PASSADO(Quadras sinópticas da História Vimarauense) A s s é d i o s  o u  c ê p c o s  
3.° Côpoo

Foi posto pelo rei bolonhês, Afonso 
I I I , de Portugal, por causa de Guima - 
rãis, à semelhança de Óbidos, se manter 
fiel a D. Sancko II , seu irmão, apesar 
dêste já  não reinar, encontrando-se 
em Toledo. Guimarãis procedeu assim 
com dignidade, pois com igual lealdade 
se houveram Celorico e Coimbra nos 
cercos qne lhes fez 0 mesmo D. Afonso 
I I I . Martirn de Freitas, governador 
do castelo de Coimbra, além de se 
opôr corajosamente ao cêrco, defen
dendo a cidade, fez ainda mais, pois 
constando lhe qne D. Saucho I I  havia 
falecido, foi a Toledo verificar-se da 
verdade e maudando abrir-lhe 0 túmu
lo depoz-lhe nas mãos as chaves da 
cidade, dizendo ao mesmo tempo que 
só a êle as entregava, porque das suas 
mãos as tinha recebido.

Afonso III, longe de se ofender com

2 .380J 00

20$OO

2 0 $0 0
2 0 $ 0 0

40$oo

10$00
20$00
2 0 $OQ

3°$°°
ío fo o

20*00

20$00

Soma.
Continua.

2 .6 i o | oo

ò  am or  à  T erra  e  à  Ç rei 
— eis 0  nosso lem a.

DO CONCELHOIA’ L A V O U R A
Briteiros, 28.

Visita. Aniversário natalício. Confe
rências Pedagógicas. Festividade re
ligiosa. Fundação da «Cantina Esco
lar» ? Mudança de cemitério ? A 
«Citânia de Briteiros». 0 tempo. Outras.

I prio, vái ser mudado para 0 lugar | 
adquado, mercê do m^smo ex.m0 se
nhor, e Filho, muito digno Presidente 
da Junta Paroquial.

— A Citânia de Briteiros, mercê do 
bom tempo, está sendo muito visitada 
por inúmeros excursionistas nacionais 
e estrangeiros.

C.

Na cultura do milho empreguem 
os adubos da Sociedade de Adubos 
Norte, Limitada.

êste procedimento dos vimaranenses, 
tentou captar-lhes a simpatia com 0 
fim de eles 0 auxiliarem nas lutas que 
mantinha contra os inimigos da Pátria, 
principalmente contra os mouros, con
cedendo-lhes por uma carta passada e 
assinada era Coimbra que a jurisdição 
dos seus juízes abrangesse a vila do 
castelo e extinguiu os dois territórios 
em que 0 burgo vimaranense estava 
dividido, formando assim um só povo, 
determinação que depois revogou em 
parte.

41» Côrco
Efectuou-se no reinado de D. Diniz, 

cêrca do ano de 1328. Posto pelo seu 
filho, 0 príncipe D. Afonso, depois 4.® 
rei do nome, foi, por ventura, 0 mais 
violento que esta vila suportou.

0  príncipe revoltou-se contra 0 seu 
progenitor D. Diniz, qual outro Absa- 
lão coutra seu pai, David, depois de 
lançar mão de vários embustes e calú
nias, e maquinações malévolas contra 
0 pai e 0 filho bastardo dêste, D. Afon 
so Sanches, sob 0 pretexto de uma 
afeição exagerada que D. Diniz lhe 
dedicava, quando ó certo que era a

De visita a seu filho, na “Quinta d a ; 
Igreja „, esteve cá ontem 0 ex.m# sr. 
dr. João Antunes Guimarãis, mnito 
ilustre deputado da Nação.

A presença de sua ex.* é sempre 
agradável e muito querida de todos — 
ricos e pobres — por isso sua ex.* é 
sempre muito bem vindo.

— Completa àmauliã as suas 17 
risônhas primaveras a gentil menina 
Elvira Crêspo da Costa Menezes, filha 
do nosso amigo e colega da Imprensa, 
sr. Abílio da Costa Menezes, e da sr.* 
D. Elvira Crêspo da Costa Menezes, 
da vizinha povoação de Caídas das 
Taipas, e a quem desejamos inúmeras 
felicidades, fazendo votos por que esta 
data se repita, no meio da maior ale
gria, “ ad muitos anos „ 1 — Sal- 
vé, 29[4[936!

— E ’ nos dias 14 e 15 do próximo 
mês de Maio qne se realizam as Con
ferências Pedagógicas, para 0 Profes
sorado Primário, nas escolas centrais 
da sede do Concelho de Guimarãis.

— Itealizou-se, no domingo transac- 
to, na vizinha freguesia de S. Cláudio 
do Barco, dêste concelho de Gnima
rãis a festividade religiosa em honra 
de Nossa Senhora dos Remédios, sen 
do mnito concorrida e abrilhantada 
pela distinta Banda dos Bombeiros 
Voluntários de Caídas das Taipas.

— Segundo nos consta, parece qne, 
finalmente, a Escola Mixta desta loca
lidade sempre vai ter a sua Cantina 
Escolar, aspiração máxima de sua 
actual professora, que tem, nesse sen
tido, envidado todos os seus esforços 
junto da benfazeja, distinta e ilustre 
Família Antunes Guimarãis que, 11a

S. Torcato, 1 .

Diversas notícias.

pessoa do ex.m" senhor dr. João, e F i
lho, vai-lhe, brevemente, dar início, 
oferecendo terreno, madeiras, etc., pe
lo qne alvitramos qne lhe seja dado 0 
nome do seu ilustre benfeitor, sendo 
denominada: “Cantina Escolar Infantil 
Dr. João Antunes Guimarãis,,, pois, 
mesmo a escola, já  tem 0 nome dum 
dos seus antepassados, e do mesmo 
nome que, tendo a fundado e inaugu
rado há 50 anos, manteve, durante 
largos anos, 0 sen fuucionamentu, pa
gando aos seus professores, a quem

No domingo passado, foi esta estân
cia e 0 majestoso templo do milagroso 
S. Torcato, muito visitados por foras
teiros, que, em automóveis e caminhe- 
tas, nos deram a honra da sua presença. 
Repicaram mnito os sinos e, após um 
longo passeio demorado no locai e à 
água do milagroso Santo, segniram ao 
sen destino maravilhosamente impres
sionados.

— No pretérito domingo, deu-nos a| 
honra da sua visita a êste pitoresco 
local e ao majestoso templo do mila
groso Santo, 0 distinto cansídico vima
ranense, sr. dr. João Rocha dos Santos.

Cumprimentamos S. Ex.“.
— Na segunda-feira passada, con

sorciou-se, na capelinh* de Nossa j 
Senhora do Bom Despacho, 0 nosso 
bom amigo, sr. António da Silva Leite, 
comerciante, com a sr.* L). Ermeliuda 
Ribeiro Leite, proprietária, desta fre
guesia.

Aos nubentes desejamos um futuro 
muito feliz.

— Na sua linda vivenda da Formi
ga, desta freguesia, e acompanhado 
de sua ex.m*" espô a e filha, eucoutra- 
-se 0 sr. Armiudo de Faria, funciona 
rio da Caixa Geral de Depósitos dOj 
Pôrto.

— No sábado da semana passada, 
deu-nos a houra da sua visita a esta 
estâucia, 0 nosso ilustre amigo, sr. 
Gaspar Ferreira Paúl director da 
Companhia de Fiação e Tecidos de

Nitramónio, metade Nítrico 
e metade Amoniacal. 

Sulfato de amónio 
Superfosfato 
Fosfato Tomaz 
Cal azotada 
Nitrato de sódio 
Fosfato Alegro, etc.

(87)

Adubos Compostos 
A dubos C oncentrados
Niphokalium A para milho 
Niphokalium B  para batata

Pedidos ao Agente da 
S o c ie d a d e  d e  A du
b o s  N o rte , L im ita d a

Jo ã o  F reifas
Rua de S. Dâmaso n.

O- U I A.

Torres Brandão
65 a 67

B Ã I S

Guimarãis.
— Foram nomeados professores de | 

ensino primário elementar, para as 
escolas de Goininhãis e S mta Maria 
de Souto, os nossos ilustres amigos, 
Cândido de Oliveira Mota e José Fer-1 
nandes, aos quais enviamos as nossas 
felicitações.

— Na segunda-feira passada, segui
ram para Braga os estudantes semina
ristas, nossos conterrâneos e amigos, 
srs. Manuel de Matos, António Fer
nandes Guimarãis, Artur Martins da

seio fecundo da terra mna riqueza que 
é indispensável à nossa alimentação.

— 0  Parque de S. Torcato continua 
com suas obras paralizadas. Não é, 
agora, falta de bom tempo, pois que 
êste sempre chegou, por fim. Portan 
to, se êste óptimo melhoramento hou
ver de ser executado êste ano, é pre
ciso meter mãos à obra sem mais 
delongas.

Será mais um melhoramento qne 
esta freguesia fica devendo ao nosso 
ilustre amigo, sr. Alberto Pimenta 
Machado, digno Juiz da Irmandade de 
S. Torcato, pois qne muito vem afor- 
moseando êste pitoresco e aprazível 
local.

Todos os torcatenses pedem a sua 
rápida construção e muito penhorada- 
mente agradecem esta óptima inicia
tiva.

C.

dava, àlém disso, terreno para culti- i Silva e Joaquim Martins da Silva-

J 9  f i l i a l  p im en ta  jYta~ 
chado  é ho je  a casa que 
m ais s o r t id o  tem  em 
casim iras. (77)

var, dando a, finalmeute, ao E<tado.
Bom é qne êstes actos de beueme 

rêucia e lições de civismo sejam devi-; trofes, os srs. Regedores estão proce-

Desejamos-lhes prosperidades.
— Nesta e noutras freguesias limí-

damente registados, como dignos qne 
são de serem imitados.

Bem sabemos que êstes gestos são 
desinteressados ; mas, precisamente 
isso, entendemos deverem ser regista
dos.

— Segundo também nos consta, 0 
cemitério paroquial, qne se eucoutra

dendo ao manifesto das sementeiras e 
ãrvòres de fruto.

— Os agricultores desta região tra
balham activameute na sementeira da 
batata, que é feita êste ano, em larga 
escala.

São dignos de elogio êstes incan a- 
veis trabalhadores, que com êsse in-

em lugar tanto acanhado como impró-1 cansável esforço, fazem por tirar do

A os Agriculto res
Nao comprem adubos sem primeiro con
sultar os preços da nossa casa.

N a  cultura do Milko
A d u b o s  simples

Sulfato de amónio 
Nitrato de sódio 
Cal azotada - 
Fosfato Tomaz 
Fosfato Alegro 
Superfosfato de cal 
Sulfato de potassa 
Cloreto de potassa.

Adubos compostos
para todas as culturas.A d u b o s  c o n c e n t r a d o s  completos. 

Niphokalium A para milho 
Niphokalium B  para batatados quais são representantes no Norte a S o c ie d a d e  d e  A du
b o s  N o rte , L im ita d a

fi situado aMitira dama pe&re Sen&ora
Leitores! vinde em seu auxílio

No nosso n.° 164, de 24 de Março, 
contamos assim, ràpidamente, a triste 
história duma desventurada Senhora: 

Veio à nossa redacção uma pobre 
senhora — Maria Guiomar Damásio, 
de 42 anos de idade — que nos fêz 
um pedido para aqui 0 transmitirmos 
aos nossos generosos leitores.

Vinha amparada de sua inãi — uma 
vèlhinha que tem no rôsto a expres
são nítida da dôr — e falou-nos da 
sua aflitiva situação, o que nos impres
sionou imenso.

Necessita a desventurada senhora 
de adquirir uma perna de borracha, 
que substitua a sua perna direita que 
perdeu há 24 anos.

O custo da perna é de 1 .200S00 . 
Não é muito, mas para ela é uma 

importância elevadíssima.
Nós abrimos a subscrição com a 

quantia de 20$C0 e os nossos leitores 
e amigos vão ajudar-nos — temos dis
so a certeza — na missão a que nos 
propusemos.

\ F A L E C I M E N T O S }

Damião Pereira Mendes

Costituiu uma grande manifesta
ção de saiidade o funeral do indi
toso Damião Pereira Mendes, reali
zado ao fim da tarde de segunda 
-feira, do templo da V. O. T. de S. 
Francisco para o Cemitério Munici
pal, tendo-se encorporado no exten
so préstito fúnebre o corpo activo 
dos B. V. de Guimarãis e algumas 
centenas de pessoas das relações do 
finado e de sua família, entre os 
quais nos lembramos ter visto os 
srs. António José Pereira de Lima, 
Administrador do Concelho; Dr. 
Mário Dias de Castro, Delegado de 
Saúde; Dr. José Pinto Rodrigues, 
Dr. Joaquim de Barros, Domingos 
Leite Correia Azenha (Freiria), José 
Luís de Pina, i.° Comandante dos 
B. V .; David Martins, etc. etc., sol
dados da G. N. R., directores do V. 
S. C., funcionários da Câmara Mu
nicipal e da Administração do Con* 

i celho, etc., etc.
j O ataúde que encerrava o corpo 
; foi conduzido numa viatura dos 
Bombeiros e coberto com a bandeira 
da Corporação.

Muitos amigos do finado eram 
portadores de coroas e bouquets com 
sentidas dedicatórias.

Paz à sua alma.

A G R A D E C I M E N T O

A família do saudoso Damião Pe
reira Mendes vem por êste meio agra
decer, na impossibilidade de 0 fazer 
individualmente, ao Comando, Direc- 
ção e Corpo Activo dos B. V. de 
Guimarãis e ainda a tôdas as pessoas 
que a cumprimentaram e tomaram 
parte no funeral, a tôdas testemu
nhando o seu eterno reconhecimento.

Guimarãis, 2  
(102)

de Maio de 1936.

G  R  K  V  7* T  7K S
C o lecçâoC f l S f l  D f lS P ásco aG R fl l/ f lT f lS

(82)

Temos em nosso 
tância de 505$50.

poder a impor-

V B N D B - S E S

p ed id o s  a

Oosta Irmão, L.'
Um motor a óleo de 12/14 HP, 

I marca alemã Deutz, sistema Diesel, 
de 2  tempos, em segunda mão, mas 

^  ~  .s ó  com seis tnêses de uso, por preçoCASA DAS SEMENTES <90> módico._  .  _  A _ _ _ _ _ _ _  .  _ _  jr _  ~ I Falar a Gomes Alves, Matos & C .a
Kua de o. Damaso, 21 —G U IM A R A IS -Guimarãis. (95)

ambição a causa principal do seu indi- 
guo procedimento com que tanto amar
gurou os últimos auos da vida de seu 
já  velho pai.

O príncipe D. Afonso assediou Gui
marãis, supondo conquistar-lhe o cas
telo como tiuha foito aos de Coimbra, 
da vila da Feira, de Leiria e do Pôrto.

Porém seus intentos não tiveram o 
resultado que o sitiante esperava, de
vido, inegávelmente, à decisão e cora
gem de Mem Rodrigues de Vosconce- 
los, capitão e alcaide mor do castelo, 
que, com quarenta bèsteiros que o 
guarneciam, o defendeu valorosamente, 
não obstante Martim Afonso Anes, de 
Briteiros, ter asseverado ao príncipe 
que haveria quem lhe abrisse as por
tas.

D. Afouso, passados uns dez dias, 
recebendo de Mem Rodrigues de V as
concelos a comunicação que, tendo 
feito homenagem da praça a D. Diniz, 
só a entregaria morto êste, retirou-se 
para ir acudir a Coimbra, sua pátria, 
então sitiada por D. Diniz, que o dei
xou entrar na cidade, sob certas con
dições, que D. Afonso depois traiu, 
vendo-se o rei, por êste motivo, obri

gado a ali voltar. D. Izabel, na ânsia 
bemfazeja de os congraçar, ent-a en 
tão na cidade e consegue o que deseja, 
à custa de veementes suplicas e abun 
dautes lágrimas, recebendo o filho a 
posse das cidades do Porto e Coimbra, 
a vila de Montemor-o-Velho e outros 
lugares. D. Diniz concede perdão ge 

] ral e D. Afonso e os ricos homens da 
! sua facçío juram obedecer-lhe. Fe- 
I mentidos foram contudo todos êstes 
i juramentos como se sabe pela nossa 
\ História.
j Mas retrocedamos. Os vimaranen
ses, apesar-de poucos, portarem-se va 

! lentemente e heroicamente, praticando 
\ façanha de grande lealdade, a qual o 
| rei agradeceu era mais de ura docu
mento oficial e público. E  tauto assim, 
que por carta, passada em Leiria, deu 
0 título de cavaleiros a todos quantos 
concorreram para a defesa da vila. 
Conta um docnmento manuscrito qne 
Mem Rodrigues de Vasconcelos, mei- 
rinho-mor da província entre Douro e 
Minho, sendo intimado pelo príncipe 
rebelde para lhe entregar o castelo, 
lhe respondera: recebi o castelo e a 
vila das mãos do meu soberano a quem

presto homenagem, só a êle ou ás suas 
ordens o entregarei.

D. Diniz foi quem mandou construir 
a muralha nova qne, partindo do cas
telo, se estendia a todo o burgo cá de
baixo, 0 qual circuitava. Na época da 
sua construção já  existia junto da 
antiga torre da entrada a capela 
denominada N. S.* da Piedade, motivo 
porque chamavam à dita torre porta 
de N. S.* da Piedade. Assim, também, 
anteriormente àquela construção, exis
tia desde, pelo meuos, o ano de 1271, 
a então modesta edificação do convento 
e igreja respeetiva de S. Domingos, a 
cujos religiosos o rei mandou notificar 
que mudassem, dentro de um auo, o 
convento para uma certa distância 
determinada por Mem Rodrigues de 
Vascoucelos, visto o príncipe para ata
car o pai se servira daquela construção 
como seu reduto. Pelejou se valente
mente de parte a parte, uus dentro e 
outros fora da muralha.

O rei conciliou-se com o filho, per
doando-lhe bem como aos vassalos que 
o acompanhavam, tendo-se recolhido 
aos claustros do convento de S. Fran
cisco. Escritores há que afirmam que

P jQ n n n n  por motivos de partilhas, 
I a o ò a "ò u  um estabelecimento de 
ferragens, bem situado, com larga 
clientela em junto e retalho. Bom 
emprego de capital. (6 i)

R. de St.® António, 83, 85 e 85 A.

Limpeza e afinação de máquinas 
de escrever.

Pessoa de probidade, encarrega-se. 
(72) Toural n.° 2 — Guimarãis.

lid e  e assinai o «Notícias de Guimarãis»
a rainha — depois canonisada pelo P a
pa Bento XIV, em 1742 — vinda de 
Alenqner a Guimarãis assistira a êste 
acto conciliatório, dirigindo se em se
guida para Coimbra. O rei, em home
nagem à espôsa pela sua interferência 
benéfica neste assédio, doou-lhe Leiria.

Dizem as crónicas qne D. Izabel, 
logo que chegou a Guimarãis, se diri
giu aos arraiais do filho e exortou-o 
como mãe e rainha sua. Ele a princí
pio mostrou-se renitente, não lhe obe
decendo, mas depois submeten-se lhe. 
Afonso Sanches era 0 primogénito dos 
filhos bastardos de D. Diniz e cuja 
mãe D. Aldousa Rodrigues Telha era 
filha de Rui Gomes Telha.

Casou 0 dito bastardo com D. Tere- 
za Martins, filha de D. João Afouso de 
Albuquerque e de D. Tereza Sanches, 
bastarda de D. Saucho IV, rei de Cas
tela.

Afonso Sanches foi mordomo-mor de 
seu pai e 1.® conde de Albuquerque, 
em Espauba.

P .e Alberto Gonçalves.
(Continua).


